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Classe C já representa quase metade da população brasileira, diz FGV  

(Não Assinado)

Info Money Pessoal

SÃO PAULO - A Classe C continua crescendo e, em 2008, passou a representar 49,22% da população brasileira, contra 
37,56% em 2003, segundo dados da pesquisa Consumidores, Produtores e a Nova Classe Média, divulgado nesta 
segunda-feira (21) pela FGV (Fundação Getulio Vargas).
No total, 91,76 milhões de brasileiros tinham renda familiar mensal entre R$ 1.115 e R$ 4.807 no ano passado. Em 
relação a 2007, também houve crescimento, de 6,11%, já que o número de pessoas nessa classe social no ano em 
questão era de 86,47 milhões, ou 46,9% da população do Brasil.

Regiões

Considerando os habitantes de cada região, a Classe C tem maior representação no Sul, onde 60,9% das pessoas 
pertencem a ela. Em seguida, aparecem o Sudeste, com 56,6% e o Centro-Oeste, com 52,1%.

            
Já o Nordeste possui o menor índice de representação, de apenas 32,9%, enquanto no Norte a porcentagem é de 42,7%.

No Paraná, a Classe C chega a ser 61,5% da população, enquanto na região metropolitana de São Paulo ela representa 
57,6% do total. Pernambuco, por sua vez, possui o menor índice, de 37,6%.

Demais classes sociais

Considerando as outras classes sociais, em todo o Brasil, apenas a AB também registrou crescimento nos últimos cinco 
anos, de 45,75%, passando de 13,3 milhões em 2003, para 19,4 milhões no ano passado.

Em relação a 2007, quando 17,9 milhões de pessoas tinham rendimento familiar acima de R$ 4.807, o aumento foi de 
8,4%.

Na classe D, com rendimentos entre R$ 768 e R$ 1.115, houve redução de 3,16% no número de pessoas, entre 2003 e 
2008, passando de 46,88 milhões para 45,4 milhões. Na comparação do ano passado com 2007, a queda foi de 1,94%.

Já a classe E, com renda familiar de até R$ 768, a queda foi mais intensa (-39,45%), passando de 49,3 milhões em 2003 
para 29,86 milhões no ano passado. Já em relação a 2007, a redução foi de 11,28%.


